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Os pequenos partidos, que pro-
liferaram depois que as normas 
legais facilitaram a formação de 
agremiações, decidiram entrar na 
disputa pela Presidência da Re-
pública, fazendo chegar a 37 o 
número de candidatos. O des-
cumprimento das reduzidas exi-
gências para a criação de parti-
dos, entretanto, deverá retirar da 
eleição pelo menos nove siglas. 

Seis pequenos partidos não 
chegaram a obter, até agora, 
qualquer registro junto ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), e 
por esse motivo não deverão ter 
seus candidatos registrados. São 
eles, os da Ação Social, Reriova-
ção Moral, Comunitário Solida-
riedade, Real Trabalhista Comu-
nitário, Nova Era e do Movimen-
to Monárquico Imperial Brasilei-
ro. 

Outros três partidos têm pro-
blemas da mesma natureza. Eles 
tinham obtido o registro provisó-
rio, mas o perderam, por não te-
rem realizado as convenções no 
prazo de um ano. São eles o Na-
cional dos Aposentados do Brasil, 
o Socialista e o Trabalhista Naci-
onal. As três agremiações reque-
reram ao TSE o reconhecimento 
de sua capacidade jurídica provi-
sória, mas isso ainda não foi con-
Cedido pelo tribunal para as duãs 
primeiras — o que signifiça que 
os grupos não existem enquanto 
partidos. • 

O TSE vem manifestando-se, 
desde abril, no sentido de que a 
aquisição da capacidade jurldica 
civil junto ao cartório comPeten-
te não é suficiente para que um 
grupo seja caracterizado como 
partido. E preciso também que o 
partido tenha reconhecida a sua 
capacidade jurídica provisória e, 
para isso, é necessário comprovar 
que publicou manifesto, progra-
ma e estatuto, e formou comis-
sões regionais em no mínimo no-
ve estados, além da Comiss -o Di-
retora Nacional Provisória. 


